
CCOOMMIISSSSÃÃOO  TTRRIIPPAARRTTIITTEE  PPAARRIITTÁÁRRIIAA  PPEERRMMAANNEENNTTEE  ––  CCTTPPPP  

AAttaa  ddaa  4433ªª  RReeuunniiããoo  OOrrddiinnáárriiaa  

Local: Secretaria de Inspeção do Trabalho – SIT 
Data: 29 de setembro de 2005 
Horário: 9h00 às 17h00 

Participantes: Rinaldo Marinho Costa Lima (DSST/SIT); Domingos Lino (SIT); Maíra 
Rezende Campos Souza (DSST/SIT); Pedro Ernesto Triches Júnior (DSST/SIT); Arline 
Sydnéia Arcuri (FUNDACENTRO); Rodolfo Tavares (CNA); Júlio Maito Filho (CNC); 
Luis Sérgio Soares Mamari (CNC); Maria de Fátima Cantídio Mota (CNI); Reynaldo 
Lenci Filho (CNI); Adriana Giuntini Viana (CNT); Aurélio Márcio Nogueira (CNI) ; Joel 
Pereira Félix (CGT); Valdete Lopes Ferreira (Força Sindical); Adir de Souza (SDS); 
Washington Aparecido Santos (CGT); José Manuel Teixeira (CGT); Tobias Szylit 
(DRT/SP); Márcia Kamei López Aliaga (15ª PRT/MPT); Francisco Teixeira da Costa 
(DSST/SIT); Noeli Martins (DRT/PR); e Rogério Alves da Silva (DSST/SIT) . 

Ausências Justificadas: Magnus Ribas Apostólico (CNF); Plínio José Pavão de 
Carvalho (CUT); Lucilene Binsfeld Moro (CUT); Benedito Dario Ferraz (CNT); Antônio 
Lucas Filho (CONTAG). 

Coordenando a reunião, Rinaldo Lima a iniciou apresentando os novos coordenadores 
do DSST, Francisco Teixeira (Coordenação-Geral de Fiscalização e Projetos – CGFIP) 
e Maíra Rezende (Coordenação-Geral de Normatização e Programas – CGNOR); em 
seguida comunicou as ausências justificadas e colocou a ata da 42ª reunião em 
discussão, sendo esta aprovada e assinada pelos presentes. Seguindo a pauta 5 
anunciou o término dos trabalhos do Grupo de Trabalho Tripartite da NR-32 e 
apresentou Noeli Martins, coordenadora do Grupo, que fez em seguida uma 
apresentação sobre a Norma explicitando-a tópico a tópico, além dos prazos de 
exigibilidade. Sequenciando à apresentação teceram-se comentários sobre o processo 
negocial da NR, considerado um ato que espelha a real vitalização tripartismo. Luis 10 
Mamari disse que o fechamento da NR é a confirmação da eficiência do sistema 
tripartite, que demonstra claramente que é a melhor forma de discutir normatização. 
Disse ainda que o GTT procurou criar uma Norma exeqüível em todos os 
estabelecimentos. Finalizou parabenizando a coordenadora do GTT, Noeli Martins. Joel 
Félix manifestou-se orgulhoso de ver o futuro tão esperado, um fruto do trabalho 15 
originado pela base trabalhista da saúde. Disse que a Norma é um protótipo do que tem 
que ser o cenário do setor da saúde em nível nacional. Disse que as participações 
técnicas no grupo foram fundamentais para o bom andamento das negociações; a 
gama de informações disponibilizadas foi um importante subsídio nas discussões do 
Grupo, influenciando diretamente na obtenção do consenso. Finalizou ponderando 20 
sobre a precariedade nacional dos hospitais, porém que a Norma não tem o objetivo de 
fechá-los, mas sim de melhorá-los. Rinaldo Lima discorreu sobre o GTT dizendo que o 
mesmo desenvolveu um trabalho de alta qualidade; e finalizando, parabenizou os 
participantes e em especial as coordenações das bancadas. Júlio Maito manifestou-se 
argumentando que a Norma é um marco histórico no tripartismo por sua incontestável 25 
aprovação, o que também marca o nível de maturidade de negociação atingido pelo 



Grupo. Finalizando, enfatizou a problemática existente nos estabelecimentos públicos 
de saúde. Valdete Lopes também parabenizou o GTT e focando o tripartismo lembrou 
que antigamente faziam-se as NRs e depois se discutia e que hoje existe a vantagem 
do processo inverso, o tripartismo, que enfatizou ser o modelo ideal de discussão para 30 
a construção de Normas Regulamentadoras. Disse ainda que o fato da NR-32 ser 
assinada pelo Ministro do Trabalho afirma que o MTE dá valor à própria CTPP. 
Seguindo a pauta, Rinaldo Lima passou Informes Gerais: Sobre o GTT – Espaços 
Confinados informou que o mesmo está sendo formado e comentou sobre as 
indicações faltantes. Adir de Souza levantou a questão sobre o custeio de passagens 35 
pela SIT, fato que vinha implicando na demora da indicação do representante da SDS. 
Os representantes da SDS e CNA informaram que já possuíam os nomes e que em 
breve encaminhariam as indicações ao DSST. Sobre o GET / NR-12, foi solicitada à 
Bancada Empresarial da CTPP as indicações faltantes, sendo informado por Fátima 
Mota que já estariam sendo encaminhadas por e-mail. Sobre o GT – Fogos, Rinaldo 40 
Lima repassou que o texto técnico básico encontra-se quase finalizado. Sobre o GTT – 
Checkouts, Júlio Maito, a exemplo de reuniões anteriores, manifestou-se preocupado 
com o campo de aplicação da Norma uma vez que o texto técnico básico nitidamente 
remete a regulamentação aos caixas de supermercados e não a todo e qualquer caixa. 
Finalizou dizendo que apesar de tudo, as negociações vão bem, tendo apenas 3 itens 45 
pendentes e todo o resto praticamente consensuado. Sobre o GTT / NR-04, Joel Félix 
informou que a CUT solicitou um apanhado sobre o que já havia sido discutido no GTT 
e que então resolveu-se fazer um seminário na FUNDACENTRO para ouvir 
posicionamentos da previdência, da saúde, técnicos e engenheiros de segurança 
dentro outros, onde ao final se extrairá um documento que será, propriamente dita a 50 
proposta dos trabalhadores. Valdete Lopes esclareceu que o seminário, em sua 
essência, não tem a finalidade de trazer novo posicionamento sobre o que já foi 
aprovado, mas sim um relato geral sobre a situação, até porque os encaminhamentos 
quanto à NR serão de forma tripartite, que é a continuidade dos trabalhos do GTT.  
Sobre o tema teleatendimento, Rinaldo Lima, conforme estabelecido na última 55 
reunião, solicitou às bancadas posicionamentos quanto ao início do processo de 
elaboração do texto técnico básico. A Bancada dos Trabalhadores manifestou se a 
favor da inicialização, porém a Bancada dos Empregadores alegou não ter mais, no 
momento, espaço para outra negociação sem que encerre uma das em andamento, e 
que talvez fosse mais sensato prever a elaboração dessa normatização num 60 
planejamento para 2006. Márcia Kamei, PRT da 15ª Região, disse que o MPT 
considera o tema como demanda urgente a ser normatizada, e que é preocupante a 
falta de regulamentação para o segmento de teleatendimento. Finalizou dizendo se 
sentir frustrada com o possível adiamento da discussão. Após debates sobre a questão, 
ficou acordado que o texto técnico básico sobre teleatendimento terá sua elaboração 65 
imediatamente iniciada e que a Norma sobre Radiações Ionizantes terá sua tramitação 
temporariamente suspensa. Rinaldo Lima informou que o DSST criará o respectivo 
Grupo Técnico – GT. Como já programado, o Ministro do Trabalho e Emprego, Luiz 
Marinho, fez uma breve participação na reunião pronunciando que o Governo tem 
incorporado em sua gestão ações de segurança e saúde para o trabalhador e que 70 
continuará dando enfoque ao combate ao acidente de trabalho, ao trabalho escravo e 
infantil, uma vez que considera essa área crítica e primordial. Parabenizou o GTT / NR-
32 pelos trabalhos realizados e agradeceu pelo empenho e o alcance dos 100% de 



consenso, dizendo que este é o marco da história do tripartismo; em seguida, em razão 
de outros compromissos teve que se ausentar. Voltando à pauta da reunião, foi 75 
abordado o ponto sobre alteração dos CNAEs referentes à NR-05, que consiste numa 
adequação de CIPAs em função da nova classificação do IBGE que criou novos e 
desativou outros CNAEs. As Bancadas Patronal e Laboral questionaram a simples 
adequação. Foi solicitado que o MTE realize um estudo sobre os impactos que tais 
alterações e adequações podem causar aos respectivos setores. Sobre as alterações 80 
da NR-18, foi repassado aos presentes que o CPN havia deliberado sobre a eliminação 
do termo “Carga Pontual”; sobre a exclusão da definição de andaimes suspenso 
mecânico leve e mecânico pesado; e sobre a proibição de “viga flutuante” em 
elevadores de obra, proibição essa que terá o prazo de transitoriedade fixado em 180 
dias a partir da publicação de portaria. Foi acordado que as modificações na NR-18 85 
serão efetivas. Aproveitando o tema, Arline Sydnéia comentou sobre o Anexo I da NR-
18 (Ficha de Acidente de Trabalho) que conforme a Norma, na ocorrência de algum 
acidente, o empregador deveria encaminhá-la à FUNDACENTRO. Rinaldo Lima 
comunicou que o assunto será levado ao fórum competente  que é o CPN. Em outros 
assuntos, Rinaldo Lima comunicou que serão solicitadas às Bancadas da CTPP 90 
representantes para composição do Grupo Gestor Tripartite  do Programa Nacional de 
Eliminação da Silicose – PNES, o qual a OIT pretende instalar em outubro. Sobre a 3ª 
Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador, foi informado que representantes da 
CTPP terão assento neste evento na condição de delegados, sendo 5 (cinco) vagas 
para cada bancada. Rodolfo Tavares comunicou que a fiscalização do MTE continua a 95 
utilizar Norma Regulamentadoras urbanas no Setor Rural e disse ver que não há 
orientação da SIT quanto aos procedimentos corretos à autuação que é a utilização da 
NR-31; e informou que no dia 26 de outubro será repassada ao Ministro do Trabalho 
uma proposta de que, nos moldes da Receita Federal e do Ministério da Previdência, 
houvesse um conselho de recursos de autos de infração. Nada mais a ser discutido a 100 
reunião foi encerrada.  


